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RESUMO: A gestação é identificada como um fator de risco para o surgimento de problemas na saúde mental e transtornos mentais, tanto durante o período gestacional quanto no pós-parto. Contudo, é frequente a negligência no diagnóstico durante esse intervalo, e a escassez de estudos que abordam a identificação dessas alterações psicológicas constitui uma lacuna significativa na literatura científica. Diante disso, destaca-se a necessidade de identificar os principais aspectos relacionados à promoção da saúde mental durante a gestação, sendo este o objetivo deste trabalho. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada em dezembro de 2023. A busca dos estudos foi conduzida a partir da seguinte pergunta norteadora: "O que versam as evidências científicas sobre as intervenções em saúde mental na gestação e pós-parto?", fundamentada nos artigos científicos selecionados nas bases de dados LILACS e SciELO, utilizando como descritores: Gravidez e Saúde Mental, assim como seus termos em inglês: Pregnacy e “Mental Health”. Foram considerados na análise artigos completos redigidos nos idiomas inglês, português e espanhol, com o intervalo temporal restrito entre 2019 e 2023. O objetivo foi abranger exclusivamente estudos mais recentes, focalizando a população de Foram incluídos artigos completos, em inglês, português e espanhol, delimitando-se o período de 2019 a 2023, objetivando abarcar o maior número de artigos sobre a temática. Critérios de exclusão são artigos pagos ou duplicados, fora do recorte temporal, artigos de revisão e fora da temática da pesquisa, resultando em 5 artigos para análise. Observa-se a necessidade de abordar e integrar a relação entre saúde física e mental como elementos complementares na promoção da saúde durante a gestação e no pós-parto, dado que tais dimensões se configuram como interdependentes. Essas percepções contribuem para o conceito de integralidade e assistência ao sujeito, constituindo um desafio para os profissionais de saúde e o modelo vigente. Portanto, é imperativo ampliar a prestação de cuidados em saúde, incorporando aspectos emocionais e psicológicos, a fim de fomentar confiança e autonomia na gestante.
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1. INTRODUÇÃO
A prática da maternidade compreende uma variedade de estágios e experiências na vida da mulher, abrangendo modelos culturais, suporte social, conhecimentos sobre o desenvolvimento infantil e saúde mental materna. Estes fatores interconectados desempenham um papel crucial no impacto direto sobre o progresso da criança e na dinâmica da relação entre mãe e bebê (IRURITA-BALLESTEROS et al., 2019). A gestação é identificada como um fator de risco para o surgimento de problemas na saúde mental e transtornos mentais, tanto durante o período gestacional quanto no pós-parto. Contudo, é frequente a negligência no diagnóstico durante esse intervalo, e a escassez de estudos que abordam a identificação dessas alterações psicológicas constitui uma lacuna significativa na literatura científica (COSTA et al., 2018). 
Conforme discutido por Gonçalves (2022), ao longo dos anos, persiste a concepção de que a gravidez representa um ciclo de bem-estar, com a crença predominante de que a probabilidade mais significativa de transtornos mentais surge no período pós-parto. Essa perspectiva tem contribuído para uma relutância em avaliar sistematicamente a saúde mental das gestantes, sendo essa abordagem considerada de menor relevância profissional. Diante disso, destaca-se a necessidade de identificar os principais aspectos relacionados à promoção da saúde mental durante a gestação, sendo este o objetivo deste trabalho. 
  2. MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com abordagem qualitativa. O levantamento bibliográfico ocorreu no período de dezembro de 2023, fundamentada nos artigos científicos selecionados nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO). A busca dos estudos foi conduzida a partir da seguinte pergunta norteadora: "O que versam as evidências científicas sobre as intervenções em saúde mental na gestação e pós-parto?". Para realização da busca de estudos utilizaram-se os seguintes descritores indexados no DeCS/MeSH: Gravidez e Saúde Mental, assim como seus termos em inglês: Pregnacy e “Mental Health”, com auxílio do operador booleano “AND”. 
Foram incluídos artigos completos, em inglês, português e espanhol, delimitando-se o período de 2019 a 2023, objetivando abarcar o maior número de artigos sobre a temática. Critérios de exclusão são artigos pagos ou duplicados, fora do recorte temporal, artigos de revisão e fora da temática da pesquisa. Conforme a utilização das estratégias de busca, foram inicialmente encontrados 59 artigos na base de dados SCIELO e 137 estudos na base de dados LILACS. Após a aplicação dos critérios de elegibilidade, resultaram 75 artigos. Destas, 72 foram excluídas após a leitura de títulos e análise criteriosa dos resumos, resultando em 5 estudos que atendem o objetivo proposto para compor a revisão.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao longo do período que compreende a gestação, parto e pós-parto, observa-se um claro incremento nos níveis de ansiedade e estresse, podendo manifestar-se de forma isolada ou associada a outros transtornos que impactam a saúde mental. Esta condição eleva o risco de desenvolvimento de depressão pós-parto, um distúrbio mental particularmente prevalente durante esse intervalo temporal. A saúde mental está intrinsecamente vinculada ao estado emocional, psicológico e ao bem-estar de um indivíduo. Contudo, o bem-estar negativo muitas vezes não é devidamente avaliado, resultando na subavaliação de oportunidades para identificar ansiedade e estresse. Embora a prevalência da depressão em gestantes seja objeto de avaliação, frequentemente deparamo-nos com análises de períodos restritos, proporcionando apenas uma visão singular do estado emocional da gestante. (STEEN e FRANCISCO, 2019).
 No contexto em questão, destaca-se a importância de abordar o cuidado com a saúde mental na atenção primária, pois isso possibilita a antecipação e a intervenção precoce em casos de adoecimentos psicológicos. Torna-se imperativo contar com profissionais capacitados em saúde mental para tal abordagem. Além disso, ressalta-se a necessidade de os profissionais estarem atentos à identificação de possíveis alterações psicológicas durante a gestação, visando proporcionar um acolhimento adequado para cada caso e estabelecer uma dinâmica apropriada diante dos sintomas e comportamentos apresentados pela gestante. (CASTILHOS, SANTOS e LIMA, 2020). 
Assim, para assegurar a segurança do processo gestacional, torna-se essencial que os cuidados sejam empreendidos tanto pelas gestantes quanto por suas famílias e equipes de saúde. Estes profissionais têm a responsabilidade de compreender os aspectos socioculturais, ambientais, fisiológicos e os fatores que suscitam medo e insegurança no paciente. O objetivo é promover uma assistência humanizada, integral e abrangente. (ZAMORANO, 2021).
Conforme indicado por Vescovi et al. (2022), a perspectiva ampliada de saúde ainda não incorporou integralmente os elementos psicológicos e sociais aos biológicos. Nesse contexto, a dimensão psicológica ancora-se predominantemente nos aspectos biológicos para a compreensão do modelo biopsicossocial, atribuindo importância teórica limitada às outras dimensões. A ausência de diretrizes claras nas políticas existentes dificulta a integração de práticas profissionais na promoção da saúde mental. Essas concepções sugerem que tanto a formação científica quanto as práticas profissionais ainda se fundamentam predominantemente em modelos de atenção biomédicos, resultando em uma dicotomia entre saúde física e mental e contribuindo para a desumanização.
Entende-se, portanto, que a gestação é influenciada por uma interação complexa de fatores que englobam dimensões psicológicas, emocionais, sociais, biológicas e contextuais. Diante desse entendimento, ressalta-se a importância de uma abordagem atenta e holística ao longo dos períodos de gestação, nascimento e primeira infância. O avanço científico na obstetrícia contribui para aprimorar as práticas de atendimento às gestantes, destacando a necessidade de ampliar a abrangência do cuidado em saúde, incorporando práticas voltadas para a compreensão dos aspectos psicológicos e sociais. (CARVALHO et al., 2021). Nesse contexto, surge a proposta de incorporar no cuidado em saúde estratégias que viabilizem a avaliação do bem-estar da mulher, visando promover sua autonomia na gestão do estado emocional durante e após a gravidez.
4. CONCLUSÃO
 Observa-se a necessidade de abordar e integrar a relação entre saúde física e mental como elementos complementares na promoção da saúde durante a gestação e no pós-parto, dado que tais dimensões se configuram como interdependentes. Essas percepções contribuem para o conceito de integralidade e assistência ao sujeito, constituindo um desafio para os profissionais de saúde e o modelo vigente. Portanto, é imperativo ampliar a prestação de cuidados em saúde, incorporando aspectos emocionais e psicológicos, a fim de fomentar confiança e autonomia na gestante.
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